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Anais do 10º Seminário Baiano de Solos. 

RESUMO 
_________________________________ 
Processos e atributos do solo 
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RESUMO: A avaliação das características físicas e do pH do solo é importante para entender a qualidade e 
as condições do solo, o que afeta diretamente o crescimento das plantas, a disponibilidade de nutrientes e a 
eficiência do uso da água (LEPESCH, 2011). Isso permite aos agricultores adotar práticas de manejo 
adequadas, corrigir problemas potenciais e promover uma agricultura mais produtiva. A análise das 
propriedades físicas foi realizada em laboratório com uma amostra de solo coletada na área de cultivo de 
cereais da Universidade Estadual de Feira de Santana, em uma profundidade de 0-20cm. O pH do solo foi 
medido com auxílio de um pHmetro digital, seguindo as normas da Embrapa (2017), 10g de solo para 25 ml 
de água destilada. A análise da TFSA (terra fina seca ao ar) considerou a cor, utilizando-se a cartela de cores 
de Munsell, estrutura, textura, consistência e plasticidade, a partir de testes tátil-visuais, queda da bola, rolo e 
cordão. A cor do solo verificada é bruno 10 YR 4/3 (seco), e 10 YR 3/3 (úmido). O solo é friável, não 
pegajoso e não plástico. Foi calculada uma porcentagem das frações granulométricas de 75% de areia, 15% 
de silte e 10% de argila. Conforme o triângulo textural, essas porcentagens levam a um solo franco arenoso. 
Possui estrutura granular e com fraca estabilidade dos agregados, constituído por matéria orgânica e minerais, 
em especial o quartzo. A faixa de pH encontrada foi 6,0 (moderadamente ácida), estando numa faixa 
recomendada para plantio. Entretanto, é preciso um manejo adequado devido à alta porosidade e 
permeabilidade dos solos arenosos. O acompanhamento dos atributos químicos também é essencial para 
assegurar a capacidade de troca catiônica, e disponibilidade de nutrientes, que influenciará no êxito da cultura 
de cereais.  
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